
PRÁTICA BASEADA EM 
EVIDÊNCIAS: RETRATO 
DOS ENSAIOS CLÍNICOS 
EM ENFERMAGEM 
GERONTOLÓGICA

THALLYTA JULIANA PEREIRA DA SILVA
Graduanda do Curso de Enfermagem do Instituto Federal de Pernambuco - IFPE, 
tjps@discente.ifpe.edu.br;

PEDRO CAMILO CALADO DA SILVA
Graduando do Curso de Enfermagem do Instituto Federal de Pernambuco - IFPE, 
pccs@discente.ifpe.edu.br;

CYNTHIA ROBERTA DIAS TORRES SILVA
Doutora em Enfermagem e Docente do Curso de Enfermagem do Instituto Federal 
de Pernambuco - IFPE, cynthia.torres@pesqueira.ifpe.edu.br;

KHELYANE MESQUITA DE CARVALHO
Doutora em Enfermagem e Docente do Curso de Enfermagem Técnico em 
Enfermagem da Universidade Federal do Piauí – UFPI, khelyanemc@gmail.com.

10.46943/IX.CIEH.2022.01.036

Área Temática
Intervenções de Enfermagem na saúde da pessoa idosa 997



10.46943/IX.CIEH.2022.01.036

Área Temática
Intervenções de Enfermagem na saúde da pessoa idosa 998

RESUMO

Objetivo: descrever os Ensaios Clínicos Randomizados sobre à enfer-
magem Gerontológica realizados por enfermeiros no Brasil. Método: 
estudo observacional de natureza descritiva, que ocorreu por meio do 
acesso ao website de Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos. Durante 
a busca utilizou-se a palavra chave “idoso”. Como critério de inclusão 
foram selecionados aqueles que fizessem referência à assistência 
de enfermagem Gerontológica. A coleta de dados aconteceu por dois 
pesquisadores independentes, mediante a utilização de instrumento 
construído, composto pelas seguintes variáveis: descritores, interven-
ção realizada, quantidade de participantes, quantidade de grupos foram 
comparados, ano do recrutamento, enfoque do estudo, fase do estudo, 
filiação do autor, titulação do autor e região da filiação. Resultados: 
identificou-se 111 ensaios na plataforma sobre Gerontologia, após a 
aplicação do critério de inclusão foram selecionados 10 registros. Do 
quais 40% (n=4) foram realizados em 2020. 50% (n=5) dos ensaios 
foram desenvolvidos no Nordeste. O enfoque do estudo em sua maio-
ria foi prevenção (60%/n=6). Em relação às intervenções realizadas, 
observou-se que 40% (n=4) dos registros eram sob a ótica da educa-
ção em saúde, no qual foram abordados os seguintes assuntos em 
cada registro: crença sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis, 
Autocuidado de idosos com Diabetes, qualidade de vida e qualidade 
do sono. Conclusão: foram encontrados 10 estudos sobre a assis-
tência de enfermagem Gerontológica realizados por enfermeiros no 
Brasil, das intervenções aplicadas, a maioria foram de educação em 
saúde. Destaca-se a importância do desenvolvimento de mais pesqui-
sas acerca da temática, pois os estudos contribuem para mudança de 
paradigmas no cuidado da pessoa idosa.
Palavras-chave: Prática Clínica Baseada em Evidências, Enfermagem 
Geriátrica, Ensaios Clínicos Controlados Aleatórios como Assunto, 
Saúde do Idoso.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é uma realidade mundial. É esti-
mado que o número de pessoas idosas, com 60 anos ou mais, 
duplique até 2050 e triplique até 2100. O que representa um 

aumento de 962 milhões em 2017 para 2,1 mil milhões em 2050 e 3,1 
mil milhões em 2100. É quiçá a transformação social mais significa-
tiva do século, com repercussões significativas em todos os setores da 
sociedade (UNRIC, 2022). Diante desses números, os governantes pre-
cisam pensar em políticas públicas que atendam de forma adequada e 
eficaz essa parcela numerosa da população.

Em 2002, realizou-se a Segunda Assembleia Mundial sobre o 
Envelhecimento, em Madrid, promovida pela Organização das Nações 
Unidas. Nela foi adotada uma Declaração Política e o Plano Internacional 
de Ação de Madrid sobre o Envelhecimento. As suas recomenda-
ções direcionam a ações que visem a qualidade do envelhecimento 
populacional, a promoção do bem-estar e da saúde no envelhecer e a 
importância da criação de redes de apoio (BRASIL, 2003). A partir desse 
momento, a saúde da pessoa idosa ganha destaque e vira prioridade. 
Ao ponto de ser imputada e pactuada pelas três esferas de governo 
(ROMERO; SCORTEGAGNA; DORING, 2018)

A garantia ao envelhecimento saudável é desafio para a saúde 
pública. Assim sendo, os profissionais de saúde devem ser capazes 
de atender as necessidades e demandas da pessoa idosa. Para que 
isso aconteça é necessário que existam capacitações para o atendi-
mento articulado entre os profissionais de forma a assegurar atenção 
integral e com ênfase na promoção à saúde para garantir a prevenção 
de agravos e uma melhor qualidade de vida (OLIVEIRA, et al. 2021). 
Essas capacitações revelam a importância de pesquisas para a prática 
baseada em evidências (PBE).

A PBE requer habilidades específicas dos profissionais, voltadas à 
identificação de problemas, seja do cotidiano e/ou da pessoa atendida. 
Com o problema identificado, leva à busca por evidências já compro-
vadas cientificamente que solucionem essas questões e auxiliem na 
tomada de decisão mais assertiva. Esse conceito não regra a tomada 
de decisões em saberes empíricos (rituais, opiniões infundadas, tra-
dições e/ou experiência clínica não sistematizada), mas focaliza a 
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adoção de julgamento clínico criterioso, com base em evidências rele-
vantes, produzidas a partir de pesquisas que solucionem necessidades 
do usuário e sociedade (WEBER, 2019).

Para a Enfermagem a PBE se mostra um potencial de empode-
ramento de atuação frente a equipe multiprofissional e a população, 
trazendo maior credibilidade em sua atuação. Além de contribuir para 
melhores resultados nas intervenções em forma de assistência ao 
paciente atendido (PEDROSA, et al. 2015).

Para que a PBE seja implementada é necessária a pesquisa de 
alta confiabilidade e é nesse cenário que entram os Ensaios Clínicos 
Randomizados (ECR). Pode-se afirmar que eles são o padrão ouro para 
desenho experimental de estudo ou ensaio clínico. Apenas por meio 
de uma pesquisa-investigação do tipo ECR pode-se avaliar e revelar 
possíveis relações de causa e efeito entre variáveis independentes e 
dependentes. Devido à presença de um grupo controle, os ECR somam 
vantagens em relação aos outros modelos experimentais. (SHARMA; 
SRIVASTAV; SAMUEL, 2020).

Demonstrada a tendência de envelhecimento populacional mun-
dial e a pactuação dos entes político-governamentais em busca de 
promoção do bem-estar e da saúde no envelhecer, soma-se a impor-
tância da utilização de PBE para o alcance desses objetivos de forma 
segura e coesa. E para que isso aconteça é necessário o desenvolvi-
mento de ECR voltadas à área de gerontologia.

A fim de contribuir para a ciência, o presente estudo teve como 
objetivo descrever os Ensaios Clínicos Randomizados sobre à enfer-
magem Gerontológica realizados por enfermeiros no Brasil.

METODOLOGIA

Tratou-se de estudo observacional de natureza descritiva. A pes-
quisa ocorreu por meio do acesso ao website da plataforma ReBEC 
(Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos), no qual consiste em acervo 
eletrônico do Ministério da Saúde, Organização Panamericana de 
Saúde e Fundação Oswaldo Cruz, em que contém estudos experimen-
tais e não-experimentais realizados com seres humanos. Neste acervo 
eletrônico são registrados os ECR, que por sua vez, é de acesso livre e 
gratuito.
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No período da coleta haviam 5542 registros na plataforma. Durante 
a busca utilizou-se a palavra chave “idoso” e foram encontrados 111 
ECR entre os anos de 2010 a 2020 relacionados à temática. Os critérios 
de inclusão foram ECR realizados no Brasil, cadastrados por profissio-
nais enfermeiros e que abordassem a temática relacionada à saúde 
da pessoa idosa. Foi verificada a graduação do autor responsável pelo 
cadastro na plataforma por meio do currículo Lattes. Foram excluídos 
estudos registrados como interrompido/cancelado. Dessa forma, após 
leitura do título e resumo utilizando os critérios de inclusão e exclusão, 
obteve-se 10 ECR relacionados à saúde da pessoa idosa que foram 
registrados por enfermeiros no Brasil.

A coleta de dados aconteceu por dois pesquisadores, independen-
tes, mediante a utilização de instrumento construído para o presente 
estudo, no qual foi composto pelas seguintes variáveis: descritores, 
intervenção realizada, quantidade de participantes, quantidade de 
grupos foram comparados, situação de recrutamento, ano do recruta-
mento, intervalo de tempo entre as medidas, número de braços, tipo de 
mascaramento, enfoque do estudo, tipo de alocação, fase do estudo, 
filiação do autor, titulação do autor, estado e região da filiação.

Para análise dos dados, foi realizada com auxílio do software R. 
A partir do teste de Kolmogorov-Smirnov foi verificada a adesão das 
variáveis à normalidade; feita a utilização de estatística descritiva, com 
medidas de tendência central e de dispersão e, a partir do teste de Qui-
quadrado ocorreu a verificação da associação entre as variáveis do 
perfil da pesquisa com as variáveis do perfil do profissional que realizou 
o cadastro do estudo no ReBEC. Dessa forma, a submissão ao Comitê 
de Ética e Pesquisa com Seres Humanos não se fez necessária, pois 
tratou-se de pesquisa com dados secundários de domínio público.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se escassez de estudos sobre a temática, visto que no 
período da pesquisa haviam 5542 ensaios registrados na plataforma, 
no qual somente 111 estavam relacionados à saúde da pessoa idosa e 
apenas 9% (n=10) destes, foram realizados por profissionais de enfer-
magem. Os poucos estudos realizados por profissionais de enfermagem 
na área da gerontologia apresentam preocupação dos pesquisadores 
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que desenvolveram as pesquisas, que procuram amparo científico 
para a assistência e para o ensino acerca da temática.

Com isso, estudo realizado no Nordeste sobre a formação dos 
enfermeiros para atuar com a pessoa idosa identificou que os profis-
sionais de enfermagem participantes da pesquisa possuíam déficit no 
conhecimento acerca da saúde da pessoa idosa (MELO, et al. 2019). 
Dessa forma, observa-se lacunas relacionadas à formação e prepara-
ção dos profissionais sobre a temática, que evidencia a importância de 
mais pesquisas na área da gerontologia.

Acerca do recrutamento, foi identificado aumento na quantidade 
de registro em 2020, com 4 novos registros (n=40%), o que pode revelar 
tendência de aumento nos estudos, conforme a figura 1. Esse aumento 
no número de ensaios registrados pode ter relação com a pandemia de 
COVID-19, em vista do aumento no número de pesquisas e a ênfase 
dada ao processo de trabalho da enfermagem.

Figura 1 - Distribuição temporal dos Ensaios Clínicos Randomizados acerca da 
enfermagem Gerontológica no Brasil. Pesqueira, PE. 2022

Fonte: Autoria própria
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) no Relatório Mundial sobre 
Envelhecimento e Saúde, recomenda o incentivo às pesquisas rela-
cionadas ao envelhecimento em saúde nos diversos setores, a fim de 
representar a diversidade da população idosa e estudar os determinan-
tes do envelhecimento saudável (OMS, 2015). Essa recomendação pode 
estar relacionada a elevação da taxa do envelhecimento no mundo, no 
qual necessita-se de profissionais capacitados com olhar holístico para 
garantir a integralidade da assistência à saúde da pessoa idosa.

Referente a localização geográfica de elaboração dos ECR, a 
maioria eram da região Nordeste, conforme a figura 2, que corrobora 
com estudo sobre Caracterização dos Ensaios Clínicos Randomizados 
sobre Urgência e Emergência Realizados por Enfermeiros no Brasil 
(DE BRITO, et al. 2022), no qual a maioria dos ensaios eram da região 
Sudeste e Nordeste. Esses dados podem ter relação por se tratar de 
regiões que possuem centros universitários com grande número de 
pesquisadores.

Figura 2 - Distribuição geográfica por região dos Ensaios Clínicos Randomizados 
acerca da enfermagem Gerontológica no Brasil. Pesqueira, PE. 2022

Fonte: autoria própria
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Além disso, vale enfatizar a ausência de estudos nas regiões Norte 
e Sul, cabe refletir sobre a importância dos ECR em todas as regiões, 
em virtude das diferenças e características próprias de cada região. 
Com isso, recomenda-se que os estudos sejam realizados contem-
plando as diferentes regiões, a fim de ampliar a análise da temática.

Sobre o enfoque dos estudos, 60% (n=6) tinham foco na preven-
ção, 20% (n=2) no tratamento e 20% (n=2) eram classificados como 
outros. Quanto à situação do recrutamento, 50 (n=5) estavam em 
análise completa dos dados, 40% (n=4) foram concluídos e 10% (n=1) 
ainda não recrutado.

No tipo de mascaramento, 70% (n=7) foram abertos, 20% (n=2) 
unicegos e 10% (n=1) duplo cego, o que diverge de estudo realizado 
em Nova York a respeito das características de Ensaios Clínicos 
Randomizados em cirurgias, no qual a maioria dos ensaios possuíam 
cegamento (ROBINSON, et al. 2021). Pode-se considerar que o masca-
ramento nos ensaios clínicos possui níveis de evidência maiores, pois 
reduz o risco de viés na pesquisa científica e aumenta o alcance de 
confiabilidade.

Em relação a alocação dos estudos, 50% (n=5) foram de braço 
único, 30% (n=3) eram randomizados e 20% (n=2) controlados. Com 
isso, estudo da efetividade e eficiência dos ensaios clínicos rando-
mizados mostrou a importância da randomização, na qual dispõe de 
importante ferramenta metodológica, por meio da organização alea-
tória dos participantes do estudo, que amplia a diversidade amostral 
e melhora a eficácia do estudo (MARTINS, 2020). Assim, as compara-
ções dos grupos estudados favorecem resultados que mostram uma 
relação de causa e efeito.

Todos os autores encontravam-se filiados a instituições públicas 
de caráter Federal ou Estadual. Em relação à titulação do autor, 90% 
(n=9) eram doutores e 10% (n=1) era mestre. Acerca da atuação pro-
fissional, 80% (n=8) atuavam na área da docência e pesquisa. O que 
corrobora com estudos realizados no Brasil sobre ECR, que evidenciou 
a importância das universidades e institutos públicos para o desenvol-
vimento da ciência e para formação de pesquisadores. (DE ALMEIDA, 
et al. 2022; DE BRITO, et al. 2021). Assim, releva-se a importância de 
investimentos nas universidades públicas, pois essas instituições de 
ensino são fundamentais para o desenvolvimento e avanço científico. .
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Em relação às intervenções testadas, houve predominância de pes-
quisas sobre práticas de educação em saúde, de acordo com a figura 
3. Nas pesquisas de educação em saúde foram realizados estudos 
com temáticas voltadas para crença sobre as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, Autocuidado de idosos com Diabetes, qualidade de 
vida, qualidade do sono e atividades físicas e cognitivas.

Os resultados se assemelham a estudo sobre análise de edu-
cação e saúde como estratégias para promoção à saúde da pessoa 
idosa, evidenciou que a maioria das intervenções trabalhadas eram 
voltadas para prática de atividade física, alimentação saudável, doen-
ças crônicas, doenças respiratórias, sexualidade, medicamentos, vida 
financeira e participação social (SEABRA, et al. 2019). A educação em 
saúde como estratégia de promoção à saúde da pessoa idosa é fator 
essencial para estimular ações de autocuidado e autoconhecimento 
desse público, a fim de reduzir as vulnerabilidades e favorecer o enve-
lhecimento saudável.

A educação em saúde é um dos elementos primordiais da Atenção 
Primária à Saúde (APS) (DE ARAÚJO et al., 2020). A APS conta com 
equipe multiprofissional que desempenha atividades em saúde, com 
ações de promoção, prevenção, proteção e detecção precoce das 
doenças. Possibilita tratamento, reabilitação, diminuição de danos, cui-
dados paliativos e vigilância em saúde dirigida à população (BRASIL, 
2017). O papel das APS dentro das Redes de Atenção à Saúde (RAS) 
no desenvolvimento das práticas de Educação em Saúde perpassa por 
estratégias de promoção de saúde da pessoa idosa.

Os outros serviços que formam a RAS somam-se na busca pela 
integridade dos cuidados pessoa idosa. São exemplos os Centros de 
Convivência para Idosos (CCI) (BORGES; SEIDL, 2013), as Casas de 
Repouso (ROMERO; FERNÁNDEZ; ORTEGA, 2016), as Casas de Apoio 
(SANTOS et al., 2017), os Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) (LIMA et al., 2017), a Universidade Aberta à Terceira Idade 
(UATI) (CASEMIRO et al., 2018) e as Unidades de Saúde da Família 
(USF) (ALMEIDA et al., 2019).

Nessa perspectiva, estudo sobre práticas de educação em saúde 
voltada para pessoa idosa, destacou a potencialidade da educação em 
saúde utilizada na Atenção Primária à Saúde (APS) por profissionais 
da saúde, no qual apresentou resultados significativos no alcance de 
melhorias na qualidade de vida associada à mudança de hábitos da 
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pessoa idosa (SANTOS et al., 2021). Além disso, o profissional enfer-
meiro tem atribuições fundamentais nessas práticas, no qual tem 
papel essencial no cuidado e promoção de ações educativas, em vir-
tude das ferramentas que o mesmo possui de educador e facilitador 
do conhecimento em saúde (LIMA et al., 2017).

Nos ECR de capacitação dos profissionais de enfermagem, foram 
relacionados ao conhecimento dos estudantes da área acerca do com-
portamento sexual e doenças sexualmente transmissíveis e prevenção 
do pé diabético. A capacitação profissional a partir da PBE é essencial 
para garantir a segurança do paciente e melhoria da assistência à saúde.

Nesse sentido, estudo sobre o papel da enfermagem no cuidado à 
saúde da pessoa idosa, mostrou que o enfermeiro é um dos profissio-
nais que mais está em contato direto com a pessoa idosa (GUARDA; 
SILVA, 2022). Com isso, destaca-se a importância da capacitação pro-
fissional acerca do cuidado à pessoa idosa, sobretudo, a respeito dos 
aspectos biopsicossociais e as legislações voltadas para os direitos da 
pessoa idosa.

Figura 3 - Distribuição das intervenções pesquisadas nos ensaios clínicos 
cadastrados por enfermeiros. Pesqueira, PE, Brasil, 2022.

Fonte: autoria própria
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Na prevenção de agravos, foi relacionado a higiene bucal e pneumo-
nia nas pessoas idosas institucionalizadas. As intervenções voltadas 
para prevenção de agravos são fatores importantes para garantir o 
envelhecimento ativo e saudável, em vista dos aspectos fisiológicos 
inerentes à senescência, a pessoa idosa necessita de condutas e pre-
paros para promover a longevidade. Com isso, estudo sobre atribuição 
da enfermagem frente a senescência e senilidade, destaca a importân-
cia da atuação de enfermagem com condutas para promover a saúde 
e bem-estar para a prevenção de agravos (LIMA et. al., 2018).

Na intervenção relacionada à tecnologia de apoio social, o obje-
tivo foi melhorar o apoio social informativo de cuidadores familiares 
de idosos com alta dependência. Na tecnologia educacional, utilizou-
se cartilha para realizar intervenções com as pessoas idosas sobre 
a higiene do sono. As cartilhas fazem parte do grupo de tecnologias 
leves em saúde, no qual são fundamentais para promoção de saúde e 
prevenção de doenças.

Esse achado coincide com estudo realizado no Rio de Janeiro 
sobre tecnologia educacional como dinamizador do cuidado da pessoa 
idosa, no qual evidenciou que a construção de tecnologias educa-
cionais por meio de material impresso e digitalizado colaborou para 
orientações e condutas de cuidado à pessoa idosa e para tomada de 
decisão do cuidador (CARDOSO, et al., 2018).

As tecnologias leves estão relacionadas ao acolhimento, vínculo, 
autonomização, responsabilização e gestão do processo de trabalho 
(MEHRY, et al., 2002). A utilização dessa tecnologia pelos enfermeiros 
pode potencializar o processo do cuidado, pois requer que o profis-
sional tenha olhar pluridimensional a fim de otimizar a assistência do 
cuidado com o paciente.

Nesse contexto, a pesquisa mostra-se relevante pois contribui 
para evidenciar os avanços e lacunas da área da enfermagem em rela-
ção à saúde da pessoa idosa, que pode motivar futuros estudos sobre 
a temática e a elaboração de novos ECR, a fim de potencializar a assis-
tência de enfermagem pela PBE.

A limitação do estudo se deu por meio da quantidade de regis-
tros encontrados na plataforma ReBEC acerca da enfermagem 
Gerontológica, e com o intervalo de tempo da coleta de dados. Além 
disso, foram selecionados os ECR apenas cadastrados por profissionais 
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da enfermagem, tendo em vista que o enfermeiro pode ter participado 
de mais pesquisas de forma indireta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foram encontrados 10 estudos sobre a assistência de enfermagem 
Gerontológica realizados por enfermeiros no Brasil. A maioria foram 
desenvolvidas na região Nordeste, em universidades públicas, Federais 
ou Estaduais. Os ensaios tinham enfoque de prevenção, mascaramento 
aberto e alocação de braço único. Das intervenções aplicadas, a maior 
parte foram relacionadas à prática de educação em saúde.

Destaca-se a importância do desenvolvimento de mais pesqui-
sas acerca da temática, pois os estudos contribuem para mudança 
de paradigmas no cuidado da pessoa idosa, visto que a presente pes-
quisa evidenciou lacunas sobre os ECR relacionados à enfermagem 
Gerontológica.
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A nossa orientadora, que com muita paciência e dedicação nos 
orientou a respeito do conteúdo abordado em todas as fases da 
pesquisa.
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